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I que não vacil1a deante da

I horrível situação do povo,
[cançado das explorações des­
I cabidas e ahi está, novamen­

te augmentando o preço da
carne verde.

E' necessario uma reacção
contra essa gente que' se faz
insensíveis deante de tanto *

�

!NNO III

rartido socialista doyBrasil �ma�t��oe�!� p�i�!�lue Marech�1 Floriano :�:�ª:�isd��i���������in��
bemos da secreta_ria geral ,do I sua, a_ctividade segundo as respectivas tivemos com relação as custas P01xntn a secca resecca os campos e

�:d� Socialista com se,de a Avenida apü�,oes. , .

.

do casamento Civil, publicamos Uli U U
I
dizima rebanhos.pa

Banco nr. 149 - RIO, o seu ma- Aíirn de suppnrmr a vagabundagem bai
.

t dR,w, r

rogramma, que foi delineado e a mendicidade, officialisará e desen- a aixo o que o regirnen o e
A' 29 do corrente, faz 30 an-

. Ainda hontem, esteve emnlle)!O ugo tirocínio e critério, mas in- volverá a assistencia a rodos os neces- custas manda cobrar:
nos que perdeu o Brasil, um nossa redacção, um pobreCl)m mnte inoportuno para a época que sitados, e com o intuito de�preservar Autuação, 1 $000 f Ih dfehlmetemente atravessamos, a iníancia, fortalecerá a 'função tutelar

Edit I d
.

I 3$000
dos seus maiores i os, uma as velho que nos vela pedir um�le$e�rasi1 nestes 36 armes de Repu- do Estado, substitutiva da funcç�� da I.a e proc amas suas mais brilhantes glorias, Ma- niqueI, para comprar um osso.o

tem (,voluido bastante. Transfor- família, sempre que essa for deficiente Registro dos nomes 1 $500 rechal Floriano Peixoto,bllCR,se e colheu nesses longos �nnC!s ou não for, e)\ercida,.. Presença .do termo 2$000' Cheio de serviços ao seu paiz, já que p ra comprar carne era�ou
',curso, os fructos, de esperiencta Convencidos os, assignatarios d?s Certidão 1 $000 .',

'I P dirde pe 'ecidos pela razão. estragos do alcoolismo c da precane- .

$ serviços que só ji gratidão pu- imposslve' e .

amadu1
do se fez a Republica, não se dade dos palliativos que contra elle T�rmos miudos 1 500 blica recompensa e retribüe, o _,

_ E para que precisa,Quaou se o povo estava nas condi- têm sido utilisados, não vacillam em JUIZ 3$000 marech'al Floriano Peixoto passou você desse osso meu velho?I�aag�e viver no novo regímen, ,razão incluir, como U111, dos artigos d� pro- TOTAL 1'3$000 toda a sua existencia, a existenciaif!1'
e até a presente data, nos es- gramrna do Partido, a suppressao do, '\ I

'1'
. perguntou ao pobre homem�r,qu �.nos para republicanisar a cornmercio do acool nas industrias Estas são as despezas dos ca- do cidadão e do rru itar, arregrrnen- Dr. Marin7w Lobo, governado?' da h

.

IOI\:Wica, Outra ?uppre�,são ,que soe imp,�,� 2 a samentos celebrados na sala das fado .nas fileiras do combatente ciâad e um dos nossos compan el-

Re� organisação ?e varias aggremi�- :Ias loterias, cuja existencía legl,Llma o audientias: fora destas" dentro que pelejam pelas causas santas fomos informa- ros de trãbalho.
, oliticas sena de grande provei- jogo em todas as suas morahdades.

d êd
.

5$000 b d
.

�estrquenã� sóinfraqueceriaogran- Não r�cuam os signatafio�deantede�- a se e, paga-se mais ,em e no res e seu patz- dos o sr. dr. Marinho Lobo "_ Para fazer um caldo
'dlO,' Poder dos mandarins da dernocra- se alvitre altamente moralísador. i casa particular: até 15 kilorne- Na guerra do Paraguay escre-

di
.

t d t
.

'

filh
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$ veu com a sua bravura paginas .Igno supermten en a mum- para um I o oen e, res-
" como tambem, cooperaria para tros de distancia 7 000, mais cn

�elxar de ser fa,lso e bem falso, o nos- No tocante as ��f�rmas de caracter distancia 15$000. de verdadeiro heroismo militar, cipal, vare tornar iodas, 2S pro- pondeu-nos o misero pedinte.
<oregimem eleitoral.

.

essencialmente econornico, que, na ac-
F' d d

. -

de e a honra do Brãsil insultado videncias afim dp' encontrar Depois da esmola lá "',e foi'Ha não, resta duvida, necessidade tualidade, sem a transformação radical ,ve ,a o aos escnvaes .., • �_

absol:lta de uma c�mpanha salutar em do regímen capitalistico, se ofíerecem paz prepararem os papeis de que elle a _lavou. com o propri» um meio, pelo q-ual' possa o infeliz, calmo e sereno tal­
iavorda regeneraçao dos nossos cos- á observação e á experiencia como cas: ',lento, que os proprios in- sangue, po�s �als de uma v�� derimir a alta do preço da vez altivo na sua propria des-
fumes politicos, mas uma campanha es- realizaveis, bater-se-á o Partido pelas teressados podem fazer munin- recebeu ferimentos nas avança-

. j

nurgada, de qual.quer interesse pesso�l. seguintes :
'

d d ti f I das, .ern que se collocava para carne, verde.. .
.

_graça.r d I t
-

d - Intituição do impOSTO directo, uni- o-se as respec rvas ormu as
N P f

_o receio a nnpran açao o SOCla-

$ bater-se com ardor e calma nuri- ada mais Justo neste, mo- ara que a orne nao en-
lilmo ntl Brasil, não é absolutamente co e progressivo sobre a. renda de to- impressas que custam 2 000, ou
�elo medo, que se

_ te1nha da ,victona dos os individuos validos, qualquer mandam "prehenchel-as por qual- ca desmentidos.
.' mento, do que a intervenção contre campo vasto no meio

�o proletansmo, nao. o receio que que que seja a sua actividade pro- quer pessoa podendo neste caso Victoriçsa a nossa pátria em dos nossos dirigentes afim de da 'População pobre Gesta
exilte é que o mesmo partido enve- ductiva,

d
.

3 4$000' t t h ar sso o.

h d it
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- Limitação, por meio indirectos, tu O ISSO custar, ou . erra ex ran a? nem l? I evitar a expíoração de.um com- cidade é que reclamamos em-rllie para o ca�l1In o as agi aço,es, Aff'" b d marechal Floriano veiu buscar .
I

s
"

•

.,

'd
.a',"I'rando os ammos dos proJetanos da gmnde propriedade territorial, sem- Irmam que aqUi e co ra o . �

t t d enc,"
-

'f'f" t i d 70$ 80$000 t no descanco, em mel'o da faml'- merclo, _

corv,O apfes ICO, _ quan O ce o uma proVI la.ror.ira os industriaes.
,

pre que. nao seja e
.

IClen emen;e arro- e a
.

por casamen o
E's�bido que, o nosso"movlmento veitada ou lltilisada. celebrado na séde e menos 20$ .lia querida; o premio dos feitos ����_�.���:=====�=====���==

i�dustria! ainda carelch� de gratnde ld(!- r,ia-,c��fi�iaHt;ç�f ::ppi���fl�r�a �g���:� pelos cefebrados na sala das au- gloriosos. ENSAIO PHILOSOPHIG:O I recer-nos de modo insoplisnia-�nvoll'imeilto e me oramen o, a em

d'
.

I E'
.
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Nas fl"lel'ras do exercito, na vel, á altura da nossa comp:-e-&;iO, o l\lcro das nossas industrias é gem, o jogo cambiârio e a moeda in- lenClas. macre Itave que ISSO

U rlainda insianificante. Havendo portan- conversivel. succeda ás barbas dás autori- paz, elle continuo a trabalhar,"

m �auno fi se ep
hensão, de modo a poder ser

lo�ande� imposições da classe ope- Limitação" do direito ,de proprie- dades superiores. e numa repu- exemplificando pela disciplina, l ' . �. . percebi�o pelos.��ssos sentidos
raria, essa industria diminuiria; tornan- dade das pessoas estrangeiras que se

bl"
.

ft t preparando soldados e camara- U u.! ImperfeItos? Dlrao: _ o sr.oo.se um verdadeiro iJ ferno para um não' comprom�ttam á realisação de- .I�a, que ms I ue o cas.a!11en o

�lis novo como é o Brasil, ter q_ue serviços de utllidade publica proporcio- clvlh dando todas as faclhdades das para futuras lutas pos_siveis. I·' n' não, vê que Deus se esconde
Illgir, contra uma luta consecutIva naes aos seus haveres e lucros nO',paiz. aos nubentes.' E nãd se enganou: as- ambi" '[I'nISmO assim, para po.der avaliar melhor
f�lre prolelarias e patrões. - Offici,alisação 90S seguros contra Será verdade? ÇÕ.'i!S d€smedidas, o desencadea- .

U dos actos praÍlcados pelos seus
Ao nosso ver, achamos que a or- todos os riSCOS SOCiaes.

mento das paixões politicas, cba- filhos, deixando�lhes até, super-"�,I'saçãa de l!m 'jJartido soc,ialista no - Limitacão elos lucros da indllsiria
Ih A f' d .l h fi f' 1

.' '.l

�
•

l'
m �.'"m-no de novo ao traba o -«. e emove montan, as, uamente, a e que os canso a&.sil, torna-se uma verd�delra amea- e do commercio, com a conseq�enle u

�contra 03 nossos principios e cos- repressão ela usura.

J Orna ISIDO da gu�rr� guerra infe!izme�te mas não cria, não contróe». e corrige? Para isso eu respon�
lumes, Slllvo se o mesmo partido poso - Entrl':ga ao Estado de todos os enlre Irmaos, mas que Impeno- A's pessôas que possuem es- do: � essa é a phylosophialuir uma organisação solida capaz de sel'viços de transportes, maritimos, tN- samente deviam ser combatidos, pirito extremamente religiosos, a religiosa, mas quem me dirá que,I�rimir em q;!alqúer em.ergc.ncia, üiual- fé'stres, flllvia�s e aéreos, bem como

B 'I
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"-Of.l,' a a salwação dQ principIO o e cons roe, orgal1lsa- es a VI a com. a cer eza, com a percepção '._�er manifestaçiío qlle venha retardar os relatl\40s' a por.os, Vlaçao; energIa

O raSI
� - - v

o nosso progresso. , electrica, minas e outros semelhantes, n respeito á lei, á autoridade cons- de Um modo tão bom, que tu- mais patente, da existencia - de
�lb!icamo3 abaixo um trecho do ma- ....,. Animação francare protecção in- 2,,,, tituida, e p?ra consolidão da pro- �C!

se c?rresponde na Ta_is per- Deus, nós, os peccadores da ter-
i:estú: tel1�a ás cooperativas. pria republica. eltacraem, causas" e erfeltos. ra, não procederiamos melhor,,No q'ue conce;'ne ás re'iormas 50- O Partido empenhar-:;e-á na propa- \ O J·ornall·s.mo no Brasl'l, l'nfl'II'Z- 1 d 6 d S N� b b Ih? A

.

l'.l d d t d Venceu a revo ta e e e- ao perce em eJ:as que, essa em me ar. s consequenclasoaes, procurará .0 Partido dar imme- ganda syndica isca, even J o os seus .

d 1 ho�la satisfacão a uma das maiores, membros fazer parte de syndicatos mente,' é am a1 ma ,compre en- tembro, não sómente pelo seu criação, ess� construcção, per- de um phenomel1.o, gravam-se
iIDâo a maior dentre as necessidades nroIissíonaes, porquanto clelles sahirão dido e, ao envez de ser vehiculo prestigiD ou pela sui! bravura, mas manece UntCâm.ente" d� facto, mais, quando o' vemos real'isar,&democracia, moderna, promovendo os elementos para a reforma eleitoral, de propagandas salutares, serve

porque sempre foi um Vence.dor, no pensar, na Im.agmaçao, sen- do q'ue,-quando apenas escutallnstrucção primaria, a technica-pro- baseada na representação por cla�ses. d
.

tento !Jer'goso para d d t t 1 d f 11 b h'fi�ioilal (secundaria), ambas obriga-
-

,

•
,

e \ ms rum I
e o seu· coração o affirmava am a o por an o,

.

vanâve com ca a mos a ar so re a sua t eona.
lorias e gratuitas, bem como a ins- Seria jmperdo�ve'i esquecer, num incitar paixõ;�s politicas. • nas pulsações de um idificante, de .indi'Vi.Çluo, cada c�?racter. .. Qual, poçtanto, o motivo jus-lrutçã,) superior graiuita. Manil'esto-Progmmma desta natureza, E' indi�peL,savel, portanto, uma um assombroso patriotismo. Não quero dIzer com isso, to de não se apresentar Deus,- Cuidárá activamel* da regula- a necessidade da reforma do chamado reacção contr'á o mal, para que Guardamos hoje mais que a que a fé nada adeanta, que palpavelmente, aos nossos olhos?oen,hção hYilienic. do trabalho, no appparelho judiciario, cujo funcciona-

O J'ornal' vpnha a exel'cer, como' 't
. ,
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t
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d' d 11 -

sua vI'da a sua memoria. � a sua eXls encla, e como se, ara o ngar-nos â pensar, a e-',nl,o da vida, da saude e da mora- men o nao a2Ta a slqller aos que e e ,

mlde dos operarios, por meio da fi- vivem, motiv�ndo repetidas modifica- deve, a missão qu, de 'direito O seu sarcophago é o
....altar na verd�de, naeb existis�e. Não, ,senvolver o espirito? Mas sem

u�o dos horarios de trabalho, da ções que, entretanto, não lhe neutra- lhe cabe. das nossas ,oracões quando a :l fé é uma grande cousa, mas essa obrigação determinada, nãoIlhluição dos salarios minimos, de jizam os vicios originaes. Sobre esse assumpto, escreve Patria periga,' seu nOme, a ban a fé raciocinada, a fé esclareci- estamos já obrigados a pensarI,ttordo com o custo das subsistente,n- Pensam, os signatarios que 'nada se L C
.

"A "

b d f S
' ,

' '.l I d evy erquelra, no rag·uary. de','�,a o labáro lJurissimo dos da, asea -a nos actos. o os muito. O campo da sciencia,ms, e da igl,1aldade di! salario para conseguira de aprovcllave sem uas

B R I _, ,

UJbos os sexos. Outrosim, sustenta� medidas: a escolha de todos os ma: «em sauemos que nao e a
nossos ideaes republicanos, sua fados podem produzir a fé, mas dos phenomenos, ja não é tão

roo principio da obrigatoriedade do gistrados pares c a i;lstituição da com- vida em si que torna os homens effigiel a nossa honra, o nosso a fé não produz os factos. Es-, vasto, illimitado mesmo? E,�balho civil, provendo o Estado os pIela gratl;idade c!:; loclo3 os serviços maus. Os maiores inimigos d(') amor'o nosso Deus. te é um axioma da minha philo- ainda mais, com certeza da exis-�IOS de cada um poder empregflr a da Justiça.» homen, os 'geradores incansaveis Ce�to reconhecemos que de sophia. Apliquemol-o - Nós tencia de Deus, nós não procu-,I!!!!!. 'f"'-"'l , .. - _. �""--�""'"
, de seu constante mal-estar, de

anno para anno, mais punyento vemos neste mundo, uma varie- rariamos pensar muito, instruir-ii� sãó cnrdl'aos as ràlaçõt!s A CANDIDATURA seu- seu .eterno descontentamento, S2 torna a saudade, que f'loriana dade enorme de phel;lOmenos, mo-n9s, para que nos tornas­
I

U IJ u '

MIDI PERIGANDO EM mesmo no meio da abastança, nos deixou, mais, escutamos a que' se succedem e se renovam >"emos credores da sua �iotec-
).... mesmo entre as mais apreciaveis sua vóz é mais lhe exaltamos o lia mais perfeita ordem. .Ção, do seu affecto;mtr& O Kai8Sr B sua Bsposa I

s. cru HARINA seducções, são os seus proprios exemplo de abnegação e patrio- Desde_a organisaçãg_do univer-
-

Ou estou eu enganado?
I A PRESPCTIVA DO SR. PEREI- appetites. De sorte que 6 melhor tismo. so; até a criação da vida, tudo

_ Pode ser pois o assumpto é
i RA OLIVEIRA meio que se ilOS çlepara para Si é certo que'" a Patria é a ,impressi,p,na, tudo nos deixa ex-; muito transcendente, e é mais

. combater a aphrodisia dos ner- r-rall1,'II'a commum de um povo, e tasiado,. sem com'preh(wder co-' facii de enganar-se o homem, doA sLlccessão catharmense .

IIvos gastos, e eVitar que e a se este a base da sociedade, de mo isso se póde dar, como foí que acertar em meio a tanta dif-apesar dessa calmaria appa- torne a preoccupação dominante que' a Mulher é o nume protec- e porque appareceu ° mundo e ficuldade. O pensamento, o ra­
rente, continúa a preoccupar de certos espiritos, é a pratica tal' e a imagem veneravel, Flori- como foi e porque· appareceu' ciocinio, varia de individuo para
os paredros'

-

.' do ensino {moral, é o preparo ano ha de no Brasil, constituir nós. Vem d'ahi a atíribuição a, individuo, e se modifica com o

A candidatura do sr. Filip- do homen de modo a tornal-o LÍm profic�o ensinamento na edu- um elíte superior, rnuito 'maior correr do tempo.
d

conhecedor da verdadeira e trans- cacão do Lar, e a mãe brasileira, que o proprio universo, da di- ü" meu está ainda na infancia,pe Schimidt não está, e mo- cedente philosophia; é finalmen- ao' esclarecer a seu filho os pri- recção e, feitura dD que existe. espero modifical-o para melhor.do algum, tão segura, como te, a educação da vontade, de meiros rudimentos da Histo.ria,. Attribue-se, é verdade, pensa-se Por emquanto, continúo scep­
por ahi se julga, apreciando- modo a impedir que esta seja dirá- {(Florianorepresenta, a egide que ha, mas não se affirl11a. Sur- ticamente a pensar commigo:
se os fados superficialmente, uma passiva servidão ao' impe- inexpugnavel de civismo, na de- gem, então, de um lado, ,o es- - Se existe um Deus, uma

sem mais 'conhecimento do rio' ,das, necessidades' fectiças. fela entre nós da Republica;que pirito religibso, eS'2udado na fé, força superior, intelligente, que

que se vae passando basti- E numa terra sem a necessa- elle, feito governo, um dia glori- acceitando sem discussão a hy- dirige este mundo, ella saberá
ria cultura intelIectual, cujo po- osamente com solidou. pothese de Deus, e do outro perfeitamente, ' premiar .os bonsdores a: dentro. vo ig'nora não só a for�a de Foi um guerreiro e um cora- lado, o espirita sceptrco, apoian- e 'castigar os máus e dicidir

De certo que a senatoria persistir num esforso producti- ção magnanimo. 'do-se na sciencia, pesquizando tambem, da nossa' sorte neste'
agradavelmente entrevista pe- vo, como os meios de contribu- Nelle ficou para f todo se,m- os factos, buscando nelles con- planeta;' se, 20 contrario, não
lo actual presidente do Esta- ir com o ,seu trabalho para apre symbolisado o apostolo in- clusões !ogicas, acceitaveis que existe, se este mundo tudo que'

I d
. prosperidade do paiz" cabe á corruptivel, o sacerdote imaculo possam' dar um p.ouco de luz o compõe, é um lJroducto cegodo, não é á essas cOIsas· h d

'

dImprensa, con ece ora que e a
e venerando da Lei. ás trevas em que vivemos. Eu? do acas'o, então a vida é um

que se despreze, assim, sem linguagem do povo, o papel de Luctou pelo seu dever, venceu por enquanto, estou com .estes castigo, uma causa horrivel, ate-
,
,-Guilherme II. mais incommodos. Melhor, defensor das suas legitimas as-

para a nossa gloria, morreu pa- ultimas, na p�a�e do �ceP!ls�o. mC!risante, no ��io d.a qu�l, re-

B
' porém, e mais confortavel pinlções, das suas necessidades.

ra nos salvar. Esse sceptlclsmo, podera, no latlvamente, eu]a fUI mUito fer

� ,erlim, 25 - Segundo cons- que uma poltrona no Mon- Cultuem01-0 filho»! em tanto, mais tarde, levar-me a Iiz, protegido escandalosamente,
nos circulas mundanos, a roe, raciocinará o

-

sr. Pereira O - ANNIVERSARIO DA E, este commovido, ha de pro- uma crença resuluta, a uma con- pelos caprichos da sorte bem-

�Posa do ex-Kaiser Ouilher- de Oliveira, é, com certeza, a MORTE DO MARECHAL ����a� q����i�r��I�m�o��n�ri��� vicÁ!�r!�apb:�:ve�lgUem que me
fazeja.

�e �I, vae transferir sua resi- curul gov�rnamental de San- FLORIANO PEIXOTO Salve Consolidador da Repu- condemne, que ache nesse meu
I.

nC.a para Hamburgo onde ta Cathanna.
. " blica Brasileira! pensar, l rn grande e censuravel

I NTERVt:'NCA-O�reteh'Í'e d "

I 'E assim marchando os RIO, 26 _ Havera gran- Nelson MachadO' defeito, para esse alguelJ1, se I:.n emorar-se por a - ,
. d h -

comme f� <-'o dl'sto' eu IJergunto' "\Urn tempo.
.

acontecimentos, ha que.m aff.lr- es �menagem .ell1
"

-

DR. MENEZES OORIA
ar mUI.:, ..

� d Se Deu� realmente existe, por- Dizem de Buenos AyresJ::o', me que a solução preSIdencIal moraçao ao anmve_rsano a .

'II '

L;.SSa separaç-o t .

t d FI' P' to Clinica em geral
" 'que n,ão se, apresenta ,e e, a nos, que a C

..a.mara approvQu a
�ea e'

','

.

a ,rnom�n a-
nos dominios do sr. Lauro mor e e on�no _

elx? .

.

I t MATERIALMENTE
I .

determmada pelas dlver- Müller será dada com a reelei- A 29 havera sessao. clvlcas Especialmente molestias das â:r�����alpaveI. Porque �es� decretação da. i�te�en�ão:tnrCelas em caracter politico çãodo actual chefe do Estado. em tod?�·os quartels e no senhbras. mo, desde o começo do mUndo, ampla na provmcJa e. an
'li o CI b MI t PALACE HOTEL não se arbitrou, Deus, a appa- Juan; com 84 votos contra 3s esposos. Do "Jo1'nal do Povo» U I I ar.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Um grande concurso

Não eixem de visitar a

un
Rua 15 de Novembro n, 7, JVlendel Filho Bt Cia.

, ,

V'IGOGENIO!
Á) verdadeiro

fortificante
Da vigor, carne e saúde.
Excita o appetite e produz

rapidamente o augmenjo do
pezo e das forças.
O VIOOOENIO e de
prornpto resultado nas. mo­
léstias ela nutrição, nos es­

tados da íraqueza, athenia,
nervosismo, cholorse, rachis­
tismo, e nas convalescenças
de molestias �raves.
Recomedadó pelos medi­

cas e usado nos hospitaesf
, O VIOOOENIO encontra- ,

se em qualquer pharrnacia.
App. pelo D. N. S. P.
sobn.833, em fO-11-1919

Dr. Med, Pape Dr. N. Bachmann
_._

d; Cirrugia e m'o!es'tias de senhoras

ESdPECIALlStTaAN:arr-l?saraOuv?J�: i especialisado em Berlin
ças a crarganta, , "l ..

R BIe Vista I Consultório -,-

. u-
, RESIDENCIA': Blumenau Altona I menau, ,�o la�o da ���a
CONSULTAS: em [oinville da de sal1cte, -Helenenstift»
,1 a 8 de cada mez, das 8 as das 10 ás '12 e das 3 às

!2 e � 'ás 5 horas na Rua Cornt 4. Telephoue 190
Saturnino de Mendonça, n 24.

R'd '. R 15 1 N'
'

S
.

t C thari eSl enCla. �. üe 0-
. an a a arma .

(an
.

'dvombro; 79 (antiga r�SI .

-n-'r�,E-r-nl(l�st�o�,'jn-O�ll'""""V[l�l'r�a- do sr. Kaiser) (só em' ca-
I) utl IJ sos urgentes) Teleph. 54.

Residencia e· ?onsult<;>rio I , ' �os domingc_s não dá
rua Barão .do RIO Branco consultas, a nao ser 8111

n. I ao latlo do campo de cas?s UJ:g�ntes, em

SUGITênnis. \ resideneia..

@

I

-Ec nomia
-rapidez

/,

Augmente os iucros dQ seu nego�iol��u
a da sua fazenda usando ,cammhoes
Ford que' são os meihpres dajadualidade-

�", f

4:700
,

',Bôas estradas encurtam distancias, unem;:povos e' trazem progresso"

•

I:
�

.

,

(�
�
..

O.'�'�!

Nq. 8

Qual a melhor marca de au­

tomovel?

, ACABA ,DE RECEBE Nome : . • .. I• '.

ri N�CIONAES E EXTR.ÀNOEIR S: Assig::. . . . . . . .

'IaSlmlra�, PARA SEN�ORES E SENHORAS, Hudson 31�
.

d d Chevrolet 217

-,Voil de .Iã Melas e to as as
. , Dodeg Brothers 90

Crêpe de lã cores Studebacker 80
Gabardine de lã Luvas para cavalhei- Ford 50 Novo radiador
Lã chamalatada ros Buick 48 N o:;-ra embraya o-e

L M 1 T· )' J Chandler 27
" '. b

ã e rase rico mes para ca-
Benz 23 Novo eixo diari-

S�$aters de lã misas '..
Mercedes 12 teiro - nova" 1:1101-

Casacos de lã
' Tapetes de velludo

1�����,�.""3'?��::»'!l""'N"""�o!?ll.7'lla'Ns osveomi-beallsitPI'dtiocrasTerninhos de lã Applicações do Ce- fJlJ

n�
J.

Vestidinhos de Ia ará
i '. QO;' ° melhor chauríeur da iNovo differencial

Roupinhas de lã pa- Lãs para trabalhos � praça, �� E muitos outros
ra bêbês Tecidos pa�a repos- �� Nome : ,

:
. . . . . .' �� dispositivos que

Sapatinhos e toucas teiros '
'

�� Assíg.:.... _. . . .. Q� tornam o novo
de lã Algodões, Morins e

�g�������� Chevro1etLã phantasia Cretones ,

Rodolpho Licetti ,159 I

I Carteiras
de couro Perfumarias .Emilío Vogelsanger 63 O melhor e o

,. para senho s Sedás e muitas -t.. E. Heinernam 51 mais barato au-

_

Sedas para, bO,rdar, tros artigos, da mo.,dia _ Marthin Baechthol 51
Max Vogelsanger 44 tomovel qu� se

A chegar ; CINTAS ELASTICAS É OUTRAS H Huettel 34 fabricou até esta

NOVIDADES f.i\tv���oeder fg, data

Paulo Tanck ( '. 1 - TURISMO

I [uca Quadros <' .6 Preços em S, Paulo Volturette
Sedan......••..,

.....

no'

.
,

SÃO ACABADO�
PELO PROCESSO

Ducp,
A PINTUR.A IN,
DESTRUCTIVEL

s. 8:800$000 Coupé -, Rs.. 12:000$000
Rs. 8:800$000 Chassis - Rs, 7:500$000
Rs. 18:8Õ8$00Õ Chasis-carninhão - Rs, 8:250$000

Agentes autorizados em joinville
----------.---------------------------�--------------�------------;�---

Zeska & Heimann

I
I

I
R � !

I I I
Saillsslral �a Gasa Herrma�n & Gia.1

, I

RU:q_ 9 de março 45, em frente ao jardim Lauro Müller 1
. #'. I

.'
. Começa segunda�feira 29 de J

. junho e ermina em 4 de julho .1
Todos os artigos do nosso, estabalecimento se-:

, ,

rão vendidos por preço de verdadeira pechincha

GRANDES ABATIMtNTOS
VEJAM ÀS NOSSAS VITRINES

Cervejaria Atlantica
r

� _

ASTRA PILSEN
lO

MUNGHEN \

GURIrYBANA
MALTA (1/2 garrafa)

..

Nova remessa encontra-se nos depositarias, e vende-se e1'l'f
duzias a particulares e re8�a��:·(J.ntes. B(lt7:ega-se em domz­

cilios. Deposltanos em JomvIlle
,

Giese Irmãos
RUA DUQUE DE 'CAXiAS N. 20 TELEPH. 239

..w:,tL"P.�IF.

••••••�"........tt..

I.
.

Advogaci\a t
• O '."

• Dr. Arthur Oo�ta I
• acceita o pa\rocinio de cau- ;• sas nesta co�a�ca e encélr- A
Â rega-se de quaesquer as- � (Serviço mensal de Nova Vork)
I sumptos judiciaes ou ad- � O vapor «St. . Patrick»
.. ministrativos no.

.

t sahido de Nova York aos

t RIO DE JANEIRO I 21 deMaio deve chegar
�•••••""•••JP'

n'es te porto cerca de 30 de
Dr� Donato Lu-;: J'unho.

Consultoria "provsiorio: Rua D. Traz 400 toneladas Je
Pedro II nr. 2. ' 0arga. .

Consulta das 1 ás 3 horas _ Recebe carga para N0-
Ex-interno d? Ho�pitaJ �ro-Ma. ya York.

t tr� e da AS�lstencta Publica do
Informações com o Auen- /

,
RIO de JaneIro. ". b.

,

T' h 127 A'tte te R. O. N. Addlson,' elep one n. . -. n-, _
"

de a chamados- a qualq�er horar SAO FRANCISOODO SUL

Ths;Bonth S. S.
CO., Lrt.

i Sam dorss rhemnaticas

S�TIDB E BEM ESTAIl

Depurand'õ e TOrlificando'

O SANGU E COM, O

TA'* U�'VA'" lO �' ,

- OE-

S. JOÃ,O DA BARRA

T!EnEIS SEMPRE', "

,

......�.e�....···�"1G '

i Drs..

:I Mal'GBllino Nogueira Jor·1
I e., •

I tazara Bastos I
: I Advogados" ,I� Incumbem-se' de t dos os sem­

� cos relativos á sua profissão nas

� çomarcas do norte d'este Estado
Q e nas de Curitybanos, Çamr9s I
I Novos, Cruzeiro, Chapecó, Umao •

'3 da Victo:ia e .:alr�as. •

... Escriprorios : !'

e Rua Prudente de Moraes n., 20,� Podo União. - Rua 1.0 de

: lVlaio n. 27. Curityba.
13®�.®@�®G��D@���-S-

-----.--'
, H. Douai & ü«:
JOINVILÜ: - Est. de S. Catharina

Seccos e Molhados por
atacado

'

Exoortaoão de Herva MattedlJ '. a
. Depositarias de kerosene
The Atlantic Refining Comp,
Agentes dos Snrs. f. Mat�rd:

zo & Cia. de São Paulo co� da
posito permanente das acredlttli.

marcas de farinha de trigo« 16
e ,(Claudia"» arame farp.ado, :11 i
da caustica. cerealina. amldo� d
Banqueiros da Companhia

seguros sobre a vida
,

»A EQUITATIVA«.

coa
Endereço telegraphico DOURO ed

gosl: Ribe,iro A B C e 5a, '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A NOTICIA - Sabbado 27, de Junho e lC)25

�'A,I'f�i�t�ri,�, ' ,Jo')enV"I-flen'"'se"UIU U lU ;".. A•••••., �
A .Rua· do Príncipe nr. 24

I t· Companhia Industria B Commmio da . t
;'

'

1 .

•
. Haínburg-Amerika�Linie J COdi:O�c�����I_:r!E�l�!l�r���uri�» i

Àcham-::e a venda' 9 terrenos; situados nas Ruas Buca- Serviço, regular e rapido entre Europa,Brasil. M A r R4.' ,s. Catharina •
in e Dom Pedro II., por diversos preços, de 1:600$000

.

e Rio da Prata (Morctevidéo e R Aires) • Ih.

;1:000$000, assim C01110 I terreno' com, casa pelo preço Proximas ahidas de São Francisco do Sul para • Proprietarios das antigas Serrarias Reunidas no •
,i):500$000.," ,

Montevidéo e .Buérro s Aires. • Avencal. _ Madeiras em grande escala. _ Herva •

Ontrosim, um parque situado ao lado do Theatro Nico- «BAYERN» em 31 de Junho e de t
'.

, • matte, generos, cornmissões e conl'ignações,· •
� . 1925. «WURTTEMBERG» em 31 de Ao •,::n\ís, cujo ponto é considerado um elos mais : pitorescos «WÜRTTEMBERO» em 26 de Outubro 1925.

.

\ .,.................... -

a construcção de casa; e diversos terrenos situado no pri- Julho de 1925. " «BADEN» em 26 de Novembro
. :�o perimetro urbano da cidade. � «BADEN» em 3 de Setembro de 1925.

Para mais jnjormações, tratar com o proprietário: de 1925. «BAYERN» em 31 Ih.!e Dez:e!!1cro
_ FRANCISCO 'NICODEMUS -

.

»BAYERN» em 24 de Setembro de 1925.
o

R 'N b O,s vapores acima m�nci onados, com installações mo-
na IS ele I ovem ro n", 24.

.

' dernas de conforto, dispõem de 10 lugares.de Cabina,_ Clas-
�����:;:n��������I�����i:jiJ�::n;:��� Se sem camarotes a 2 camas, magnifica 3'a Classe com

B APTfI(�TA' ('P'lr.q,ATrr'[j: &' rIA B ::1;�rs���0��e2S:n�o����la�i���:h�c:, R����!�: ,��.la de Fu-

.. - iJ Un U J f:J Para passagens 'e ma is informacões com os agentes
�

� .

ESTAÇÃO CANIVETE F1
' Basilio Corrêa Bt Truppel

Endereço telegraphico: fERRAGEM t:...íj
,

Com serrarja a, vapor _

� ,
São Francisco do Sul.·

S. L�NT0NiO E' S� ]OAO o Correspondentes em joinville: Affonso Lepper & Cia..
�

Grande stock de madeira. j, ",:;,"<1 offerta eOGM@OOO®�@ElllHMe�H����e�.."ee Escriptoríoe deposito; PRAÇA OZORIO N: 16

I SERR-ARIA BOA' VISTA@CURITYBA-paraná-BRASIL-Caixapostal,293-Teleg������r,.��!i�r""'...,'�·�&���,li>rl�\IJ·"\:'0'7?�� e, e, " leI4<!�LJIlà;;J�i.t.J&!.Jrlll'..�:j!àoJ��";;,�Ih.!;:b.l.,�.�)�,;'\',j��:rc5�!'h]t&.J i) """
... <\MARTE» \ CODIOOS: Ribeiro e particulares

, '," ,

@li � ,

Acceitamos representações de firmas de primeira ordem

B Arl1it8r!ura I J OS E' S'. BAODEU -Y _ Avencal !' R��r�������,�EeS, v�e���I���;ÕJ:s E �����:sR�:l��s
: ::

dos fabricantes: Guilherme Weis e Francisco

de JO$é Cor; (�]r.i da .(\7of{f}. I 'Endereço telegraphico "BADUY" ., I Klemz- de Ourityba .

til '01
. Unicas depositarios no Par�ná e Santa Catharina, dos

Rua Itayopolis 111. 13 _ l\IAFR1).. • ..
_. .. Escriptorio: Rio Negro , • palitos americanoâ, «Crand Prize>

'(\
S E C ç O E S .:'

I

I Collocamos nas principaes praças do Paraná,» todos os ar.
,I\J'ENHARIA. Construcção em géral, trabalhos geodi- � E t d d

o

dei f bri d e \

� e xpor a ar oe ma eIras e com a nça .
e e tigos e productos catharinenses, mediante modica cornmissão

,
, topographico col�nisa:ção, m_:dição, d�marcaç�o e divi I cabos de vasouras \ I __==

I de terras; exploração e locaçao de estrada de rodagme Q) ", I" *
.......

_/
_a_......._---------- _

1CBltr<EC"'URA Ex
-

1 1
\

iect 1
<Ib••0NG'H@OMefllllfliWMMOflljrll®eC*iJ8NSHHNO,..ee··WLt""'.l.l ,L:{ ecuçao c e qUéi quer proJec o e p an- ',' , agons e o COIDO �"as-ta� para construcção pelo systema mais moderno e eco-

n 00 '7: O
'

mil,
lIJllco. ENCARRECA-SE D"""",E.,..,.V_�,���

, .I t Material de"fabricação belga.

"

,

(Cia, Corn mercio e "Nêlvegação) ,I
Servida pelos vapores:

jlAQUARY», «JACUHY», «ARACATY>�, «MAROIM», «PIRAtIY»
,ARAOUARY», «CORCOVADO», «QURUPY»" «MOSSORO»,
,MUCURY», «PIAUHY», «TATUHY», «IVAIiY» «TROTY»,
«CAPIVARY», «TIBAOY», «ASSU,» «JAGUARIBE»,
e' outros com viagens regulares e extraordinarias.

[li serviço regular de' Trafego Mutuo com "AMAZON RIVER» para os

portos do Rio Amazona�, ,

fncarregam-se de embarques de madeira e herva para os por­

roi do paiz e do extrangeiro. '

End. Teleg.: «SERGIO» - Caixa-n. 48

São Francisco do Sul :-' Santa Catharina...
.

,

'

�

..........................<$Á.

: '

V.,.Excía. já visitou "Pt Ar�CORA?" •
I Ainda não í w
I
Pois então vá com brevidade 'lá, qUe V. ExCia. el1-, :

I contrará tudo o que desejar, par preços minirnos •
.Grande sortimento de fazendas ..

, Ruo tCruzelro IlI. 10 :
,.. -o.l'�••� <!l!.

,

AGENTES MAR1TIMOS E DESPACHOS EM GERAL

� AGENTES DE PER�IRA CARNEIRO &: C. LTDA

GARCEZ ,"& DAMA,SO

seu

•

mo
-

da elegancia que
MADE RA BENEFI­

t:IADA PARA
,

\, CONSTRUOÇÕES
H. BRINKMANN

para ser, ., consiste -

em vestir na
/ Rua S. Catharina N. 66, Casa do Sr. TH. REIMER

Executa-se moveis ....6 mais simples até o mais luxuoso, co­
mo todos os serviços em madeiras, porpreços razO'uveis.

Telephone 119 Catalago á disposição

BASILIO �nRREA & TRUPPEL
.

Agentes Maritimos
- DESPACHOS E EXPEDIÇÃO

Representações, Commissões- Consignações Conta .Propria
Agentes das Companhias de Navegação; H. S. D. G. Companhia Hambtirgueza
Sul Americana-H. A. P. G. Hamburg -Amerika Linie e United. American Unes
Vendem passagens de chamada da, EUROPA para o BRAZIL

Encarregam-se de embarques de Madeira e Herva Matte.
, End, telegr. «Basilio» - Caixa Postal 29

São Francisco do Sul, Sta. Catharina.

De ERNESTO ERDMAN
Rua do Principe n. 39 _ ]OINVILLE

llJida fria e quente a qualquer hora.' Espe ialidade em

fabricação de doees para festas e casamentos

í, " EMPADAS DE CAMARÃO ETC.

rOdos os domingo's,' churrascada á riograndense

"
Cerveja "Antarcti_ca"

PI,L' E ER"
Optimos preços e' 'pagamentos a, longo prazo.,
",Para informçõ(;:s, dirigir-se a::

AFFONSO G. CORREIA
.

C'Jixa postal no. 366. CUR ITYBA

���������m�i]�[����
A lnais ;delicipsa, a mais crys.íalina! �. I S E R R,A R I A R 10 PR'ET O , �]

------

fABRICA DE � So.HER:EIN��
-

IRMÃüS �

S A Cp [) S n E, P A, P'�,E L' � ,

Export�dores 'de m�deiras em grande' escala �
.u, � �] Repi'esentante em Rio Preto 'José Cabral �

" Movida a electricidade de �,' SANTA CATHARINA �
R,!phcu::t Fafaco

.
'

" ���'���������������
Executa qualquer pedldo de" saccos de papel, com forma-

A
'

tos, cores ou modelos differentes, conforme apre- rrEl17 CID' nasna, corp.pra p�gando ,,') me-,
.

s!=ntados ou desejados pelos srs., freguezes . ULl li lJ lJ Ihores preços
ACCEITARA' PEDID05 PARA QUALQUER PARTE

DO PAIZ

Central
BERTRAN EBÉRT _: São franciséo do Sul

,
Santa Catharina - Brasil

: DISTA UM MINUTO DA ES1AÇÃO E DO PORTO
I� ,�'--------------

,�OStNTQS DE' la. ORDEM, COSINHA SUPERIOR, BEBIDAS

AC10NAES E EXTRANGEIRAS·-BANHOS QUENTES E fRIOS

qrdem, asseio e promptidão _ Preço� modicos

' Rua Jeronymo Coelho n. 11 Caixa, 39
JOINVILLE _ SANTA CATHARINA

Alberto Colin' & Filhos
RUA 15 DE NOV�MBRO 31 CAIXA POSTAL. 18 TELEP. 68
JOINVILLE ' Sta. OatharinaAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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d'aaut e
'de tôra

Pekin - Os revoltícionarios, depois do íncen­
dio dos consulados inglezes e [aponezes, reponsabi-
Iizaram a Inglaterra pelos acontecimentos de Han-' Ttranscorr�u a ?5 dOt l�o.r-

O J
-

d d ll t d ren e o anrnversano na a tCtO

kO":_ -

ap�� �tte!l eu o ao appet o urge� e o da sra. vv-. Hérrninia Spren-
almirante da divisão japoneza fundeada em Shan-_ ger mãe dos jovens Hermes

gai, enviou outra esquadrilha de quatro possantes e Ruy Sprenger.
cruzadores.

Relembrando
attentade

\

---
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